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RESUMO. A pesquisa foi dirigida a consumidores, 
aleatoriamente, no período entre 2008/2009, com a 
aplicação de 913 inquéritos sendo 656 em Niterói 
e 257 em São Francisco de Itabapoana, municípios 
do Estado do Rio de Janeiro, selecionados por po-
larizarem em diversos índices de desenvolvimento, 
particularmente o índice de desenvolvimento huma-
no - IDH. O inquérito constava de 16 itens, alguns 
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subdivididos, sobre o perfil do consumidor, seus 
hábitos, escolhas e conhecimentos sobre as carnes 
como alimento e a respeito dos controles sanitários 
exigidos. Os dados obtidos foram tratados estatisti-
camente revelando que a carne mais consumida nos 
dois municípios é a bovina, com um percentual de 
49,4% e 63,15%; seguida da de aves com 46,7% 
e 27,6%; a de pescado com 3,5% e 9,3% e a suína 
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com índices insignificantes de 0,4% e 0%, respec-
tivamente, em Niterói e S. F. de Itabapoana. Quan-
to ao conhecimento sobre a competência e a ação 
dos órgãos fiscalizadores da inspeção sanitária, nas 
três esferas de governo, o resultado foi alarmante 
com relação à desinformação sobre estas questões 
nas suas esferas de competência com índices nega-
tivos, a saber: SIF 51% e 72,8%, para o SIE 83,2% 
e 96,9% e para o SIM 92% e 99,2%, respectiva-
mente, para Niterói e S. F. de Itabapoana. Porém, a 
Vigilância Sanitária apareceu como uma atividade 
bastante internalizada pelos entrevistados sobre a 
responsabilidade das questões de saúde pública no 
município.
PALAVRAS-CHAVE. Segurança alimentar, carnes, consumo, 
inspeção sanitária.

INTRODUÇÃO
No Brasil, as pesquisas existentes nas medições 

qualitativa e quantitativa do consumo de carnes re-
velam que a bovina é a preferida nos hábitos ali-
mentares. Por outro lado, demonstram que o consu-
midor tem pouca informação a respeito da qualidade 
e dos sistemas produtivos da carne, ficando, assim, 
sem conhecimento suficiente para o julgamento 
sobre a qualidade sanitária e tendo, quase sempre, 
a tradição e os hábitos alimentares como guias na 
escolha e consumo deste produto (Gagleazzi et al. 
2002, Casemiro 2008).

Nesse sentido, esta pesquisa teve como objetivo, 
sob os conceitos de segurança alimentar e seguran-
ça dos alimentos, determinar um perfil de consumi-
dores no Estado do Rio de Janeiro: se consomem 
carnes, além de pescados; critérios de escolha na 
compra; o grau de conhecimento sobre a carne, e as 
informações sobre as condições e controle pessoal 
sobre aspectos higiênico-sanitários nos produtos, 
bem como a identificação dos órgãos governamen-
tais responsáveis.

MATERIAL E MÉTODOS
Dos 92 municípios existentes foram seleciona-

dos: Niterói, na Região Metropolitana, e S. F. de Ita-
bapoana, na Região Norte Fluminense (22º52’58”S, 
43º06’14”W; 21º28’12”S, 41º07’08”W, respectiva-
mente), o de maior e o de menor grau de desen-
volvimento, que pudessem referenciar as informa-
ções de consumo e conhecimento sobre a carne no 
espaço estadual, representando a variabilidade so-
cioeconômica e cultural existente, utilizando dados 
quantitativos e qualitativos obtidos junto ao Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 
em especial, os dados do Censo Populacional, do 
Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e da 
Pesquisa de Orçamento Familiar (POF).

Foram aplicados 913 questionários, sendo 656 
(71,9%) em Niterói – que contava com 474.002 ha-
bitantes (IBGE 2007) - e 257 (28,1%) em São Fran-
cisco de Itabapoana – com 41.947 habitantes (ibid.). 
Tais quantidades representam, aproximadamente, o 
menor tamanho de amostra necessário para estimar 
com uma precisão, respectivamente, de 3% e 5% e 
um nível de significância de 95%, o percentual de 
consumidores de carne na população, estimado ini-
cialmente em 85%. Em Niterói, os inquéritos foram 
aplicados proporcionalmente, à população, entre as 
cinco regiões administrativas definidas pela prefei-
tura. Em São Francisco de Itabapoana a divisão le-
vou em conta as regiões urbana, litoral e a rural.

Os inquéritos foram organizados em forma de 
perguntas fechadas, outras abertas, dicotômicas 
(com resposta sim ou não), com escala de diferen-
cial semântico (com grau de preferência). Para o fa-
tor renda o valor utilizado foi o do salário mínimo 
(s.m.) vigente no ano de 2008, de R$ 415,00, orga-
nizado em 7 (sete) faixas de renda: de 0 a 1 s.m., 
de 1 a 2; de 2 a 4; de 4 a 6; de 6 a 8; de 8 a 10 e 
acima de 10 s.m. Para aferição da escolaridade uti-
lizou-se o nível Grau (1º, 2º e 3º), considerando-se 
somente os concluídos, surgindo, portanto, o nível 
nenhuma escolaridade. Os inquéritos foram aplica-
dos por uma equipe treinada para o entendimento 
dos objetivos da pesquisa e para que não interferis-
sem, sob nenhuma hipótese, sobre as respostas dos 
entrevistados. Foram levantados dados primários e 
secundários sobre a história da alimentação, segu-
rança alimentar, fome, a produção de carnes para o 
consumo, consumo per capita de carnes, hábitos de 
compra, diferenciação de produtos, conhecimento 
do consumidor sobre qualidade técnica e sanitária 
do produto. Para a análise estatística, foram utili-
zadas ferramentas de análise exploratória, além dos 
testes qui-quadrado ou exato de Fisher para compa-
ração de grupos quanto a informações qualitativas. 
Em todas as comparações foi adotado um nível de 
significância de 5%.

RESULTADOS
Niterói está localizado na Região Metropolitana 

do Rio de Janeiro, a 13 km da capital, com uma área 
de 129 km², população de 474.002 habitantes (IBGE 
2007), e uma densidade demográfica de 3.504 hab/
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km² (Niterói 2010). Todo o município recebe água 
tratada, com 75% do seu território recebendo tra-
tamento de esgoto (ibid.). Tem o maior índice de 
freqüência escolar entre a população de 7 a 14 anos 
(97,52%), segundo o MEC. A média de anos de es-
tudo chega a 9,5 com uma taxa de alfabetização de 
96,4% na população acima de 15 anos (ibid.).  Seu 
Produto Interno Bruto (PIB) per capita, em 2005, 
foi de R$14.523 reais (IBGE 2005).

S. F. de Itabapoana, ocupa uma área de 1.117 
km². Está inserido na Região Norte Fluminen-
se, com uma população 41.947 habitantes (IBGE 
2007), e uma densidade demográfica de 41 habitan-
tes/km². Somente 23,6% dos domicílios têm acesso 
à rede de distribuição de água, ficando os 74,4% 
servidos por poço ou nascentes. A rede coletora de 
esgoto sanitário atende 0,5% dos domicílios, os de-
mais utilizam fossa séptica, fossa rudimentar, valas 
ou vazam diretamente na natureza (São Francisco 
de Itabapoana 2006). Seu IDH em 2000 foi de 0,688 
(PNUD 2010), com uma taxa de alfabetização de 
pessoas com 15 anos ou mais de 77,4%. Possui um 
PIB per capita, em 2005 de R$ 6.560 (IBGE 2005). 
Em 2003, possuía 43,8% de seus habitantes viven-
do abaixo da linha de indigência (Magalhães et al. 
2010). 

Os dados obtidos nos inquéritos foram organiza-
dos em temas como se seguem:

Escolaridade
Quanto à escolaridade, a maior concentração 

foi dos que possuíam o 2° Grau, nos dois municí-
pios. Chama a atenção o grande contraste entre os 
números significantes do 3° Grau, revelando a di-
ferença na infraestrutura educacional dos próprios 
municípios. Niterói, ex-capital estadual é um pólo 
universitário, sede de uma das maiores universida-
des federais do país, a UFF, e S. F. de Itabapoana 
um município pequeno, de tradição rural. Contudo, 
se destacou a quantidade de pessoas sem nenhuma 
escolaridade concluída, principalmente em Niterói, 
pelos mesmos motivos.

Faixa de renda
Quanto à distribuição segundo à faixa de renda, 

os números apresentados revelaram que o maior 
grupo encontrado foi na faixa de renda entre 2 e 4 
s.m. (830 – 1,660) , sendo 23,1% (149) em Niterói 
e 30,8% (76) em S. F. de Itabapoana. Fora esta se-
melhança os municípios se diferenciam nas outras 
faixas de renda, particularmente nos componentes 

da faixa acima de dez s.m. onde Niterói tem seu se-
gundo maior contingente com 22,6% (146) e S. F. 
de Itabapoana não atinge a 2% (04). Em contrapar-
tida, na menor faixa de renda, S. F. de Itabapoana 
possuía 20,6% (51) e Niterói 7,1% (46). Mais de 
80% dos entrevistados em S. F. de Itabapoana esta-
vam nas menores faixas de renda, entre 1 e 4 s.m.

Consumo de carnes
Nos dois municípios a carne mais consumida é 

a bovina, com uma porcentagem muito maior em 
S. F. de Itabapoana (63,15%) do que em Niterói 
(49,4%). Esta diferença percentual se inverte com 
a de frango, a segunda carne mais consumida nos 
dois, ficando Niterói com 46,7% e S. F. de Itaba-
poana com 27,6%. A diferença entre as duas carnes 
mais consumidas nos municípios é maior em S. F. 
de Itabapoana do que em Niterói cujas preferências 
são muito próximas. Quanto ao consumo da carne 
suína, em ambas as cidades os índices são despre-
zíveis: Niterói com 0,4% e S. F. de Itabapoana com 
0,0%. Para o pescado, ainda que as duas cidades 
sejam litorâneas e sediem Colônias de Pescadores 
os índices de consumo não são elevados, embora 
seja a terceira carne mais consumida. Niterói tem 
3,5% de consumo e S. F. de Itabapoana, mais que 
dobra, com 9,3%.

Motivos de preferência na compra da carne
De acordo com os motivos de preferência na 

aquisição das carnes tendo como opções o teor de 
colesterol, hábito alimentar, custo, e paladar, obser-
varam-se que em S. F. de Itabapoana os consumi-
dores, na maioria, foram mais específicos em um 
item, do que os de Niterói que tiveram na combi-
nação de motivos o maior grupo de respondente 
(30,1%), seguido pelo hábito (26,2%) e o paladar 
(23,7%), ficando o preço como quarto item com 
8,2%, muito próximo da preocupação com o teor 
de colesterol (7,9%). Já em S. F. de Itabapoana o 
item mais valorizado foi o paladar (32,8%), seguido 
do hábito (27,7%), com o custo em terceiro mais 
importante (12,5%) e, por fim, o teor de colesterol 
com 6,3%. O hábito e o paladar aparecem como im-
portantes nas duas cidades e são ambos construídos 
pelo universo da cultura. O teor de colesterol foi, 
em ambos, o menos preocupante nas escolhas do 
inquérito, quando verificado isoladamente, ficando 
Niterói com 7,9% e S. F. de Itabapoana com 6,3%. 
Pelos resultados o item custo não demonstrou ser o 
definidor do consumo nas duas cidades. Em ambas 
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ele aparece, quando isolado, como o terceiro item 
de importância dentre os quatro aferidos, mas com 
um percentual muito menor do que aquele dos itens 
colocados; em Niterói ele aparece com 8,2% e em 
S. F. de Itabapoana com 12,5%.

Estabelecimentos para aquisição da carne
Os municípios utilizam, preferencialmente, es-

tabelecimentos comerciais diferentes entre si. Ni-
terói, com uma grande diferença percentual entre 
a primeira, os supermercados (61,4%) e a segunda 
opção, os que compram em supermercados e açou-
gues (15,6%) ficando em terceiro aqueles que com-
pram em açougues (11,1%). Em S. F. de Itabapoana 
o primeiro lugar de aquisição é o açougue com 37% 
de preferência, seguidos por aqueles que compram 
nos supermercados e açougues (18,3%), em terceiro 
lugar escolhido vem os açougues e outros estabele-
cimentos (17,5%) e, os supermercados com 10,9% 
como local preferido para compra de carnes.

Elementos que baseiam a compra da carne
Apresentando os itens: preço, aspecto, preferên-

cia por cortes, confiança no produto(r) como base 
para a compra de carnes, Niterói demonstrou que se 
baseia em um conjunto de fatores na escolha, com o 
maior índice de respostas coletado (23,4%). Em se-
gundo lugar o aspecto da carne (16,8%), em tercei-
ro uma combinação entre aspecto e preço (15,6%), 
em quarto a confiança no produto(r) (14,3%). O 
item isolado de menor importância foi o preço com 
10,5%. Em S. F. de Itabapoana a diferença entre os 
itens mais valorizados: a confiança no produto(r) 
(33,5%) e o aspecto da carne (22,0%) e os outros 
itens é mais variável. O terceiro mais citado foi a 
combinação de fatores (12,6%). Semelhante à Nite-
rói, tem no item preço, isolado, o de menor valor na 
compra de carne (7,1%).

Itens observados no momento da compra de car-
nes 

Nestes quesitos (higiene do local, data de va-
lidade, embalagem, marca, temperatura) os dois 
municípios se mostraram bastante diferenciados, 
Niterói foi mais homogêneo na escolha das opções 
oferecidas. Seu maior número de respostas ficou 
com as combinações entre os fatores (21,2%), se-
guido da combinação entre embalagem, validade e 
higiene (16,4%). S. F. de Itabapoana revelou uma 
flutuação maior, concentrando o destaque no item 
higiene, com 53,2% de respostas. Em segundo lugar 

uma combinação entre higiene e a data da validade 
(15,6%) e outras combinações (14,8%).

Em todos estes itens foram encontradas diferen-
ças significativas entre Niterói e S. F. de Itabapoana 
quanto à distribuição dos respondentes ao nível de 
significância de 5% (p<0,001).

Conhecimento sobre a procedência da carne ad-
quirida

Este item buscou medir os graus de interesse e 
importância que o consumidor atribui à origem da 
carne consumida. Os resultados apresentados foram 
semelhantes em ambos os municípios ficando Ni-
terói com 76,4% (495 entrevistados) e S. F. de Ita-
bapoana com 76,6% (196 entrevistados) informan-
do que não indagam sobre a procedência da carne 
quando da compra. Não foi encontrada diferença 
significativa entre Niterói e S. F. de Itabapoana para 
o conhecimento sobre a procedência da carne ad-
quirida ao nível de significância de 5% (p=1,000).

Identificação de carimbos de inspeção sanitária
Indagados se identificavam algum carimbo de 

inspeção sanitária nas carnes adquiridas os res-
pondentes dos municípios apresentaram diferenças 
nas respostas entre si, enquanto em Niterói 55,5% 
dos entrevistados afirmam conhecer algum carim-
bo e 44,5% desconheciam, em S. F. de Itabapoana 
só 22,3% eram afirmativos, restando 77,7% com 
o não. Foi encontrada diferença significativa entre 
Niterói e S. F. de Itabapoana quanto à distribuição 
dos respondentes em relação à identificação de ca-
rimbos de inspeção sanitária nas carnes, ao nível de 
significância de 5% (p<0,001).

Órgão responsável pela inspeção sanitária fede-
ral

Neste quesito os respondentes se mostraram di-
ferenciados entre os municípios. A maioria deixou 
de responder o item por motivos ignorados. Dos 
que responderam, em Niterói, 55,7% apontaram o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to, mas 38,4% afirmaram ser o Ministério da Saúde, 
seguidos, distantes, pelos que afirmaram ser respon-
sabilidade de ambos os Ministérios (3,6%).

Em S. F. de Itabapoana este quadro muda e dos 
que responderam 65,1% afirmam ser responsabili-
dade da saúde, ficando a agricultura com 32,6% e só 
2,3% diziam ser responsabilidade de ambos. Existe 
diferença significativa entre Niterói e S. F. de Ita-
bapoana quanto à distribuição dos respondentes em 
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relação à identificação do Órgão responsável pela 
Inspeção Sanitária Federal, ao nível de significância 
de 5% (p=0,009).

Órgão responsável pela inspeção sanitária esta-
dual

Sobre a esfera estadual os dois municípios se 
assemelharam nas respostas tendo o maior índice 
na opção que atribuía às Secretaria de Agricultura 
e a Secretaria de Saúde a responsabilidade sobre a 
questão, ficando Niterói com 55,3% e S. F. Itabapo-
ana com 52,5% das afirmativas. Em segunda opção 
vem a Secretaria da Saúde, em Niterói com 30,1%, 
e em S. F. de Itabapoana com 37,4%. Por último é 
citada a Secretaria da Agricultura, em Niterói com 
14,5% e S. F. de Itabapoana 10,1%. Não existe di-
ferença significativa entre Niterói e S. F. de Itaba-
poana quanto à distribuição dos respondentes em 
relação à identificação do Órgão responsável pela 
Inspeção Sanitária Estadual, ao nível de significân-
cia de 5% (p=0,105).

Identificação dos carimbos de inspeção sanitá-
ria: Federal (SIF), Estadual (SIE) e Municipal 
(SIM)

Nos dois municípios os respondentes, na maior 
parte, não reconheceram os carimbos apresentados, 
ficando Niterói com a maior porcentagem de afir-
mativas, nas três esferas de inspeção. As porcenta-
gens de desconhecimento ficaram em 51% e 72,8%, 
para o SIF; 83,2% e 96,9% para o SIE e 92% e 
99,2% para o SIM, respectivamente entre Niterói e 
S. F. de Itabapoana. As três situações (Federal, Esta-
dual e Municipal) tiveram diferenças consideradas 
altamente significativas entre Niterói e S. F. de Ita-
bapoana quanto à distribuição dos respondentes em 
relação à identificação dos carimbos de Inspeção 
Sanitária Federal, Estadual e Municipal, ao nível 
de significância de 5% (p<0,001 em todos os três 
casos).

DISCUSSÃO
De acordo com a revisão de literatura é importan-

te ressaltar o recorte reducionista que os textos da 
área de tecnologia dos alimentos dão ao componente 
cultural, vital na conformação da sociedade. Pensar 
o alimento simplesmente como um produto destaca-
do do contexto em que ele é criado, produzido e con-
sumido perde grandes margens de transformação 
neste conhecimento. Trabalhar com o alimento sem 
este estar atrelado ao consumidor favorece, por 

exemplo, a distância entre o saber científico, que as 
pesquisas geram, e o domínio desta informação pelo 
consumidor. A pesquisa evidenciou o quanto os con-
sumidores desconhecem características higiênico-
-sanitárias sobre o quê consomem. Não agregar o 
fator cultural discutindo a alimentação apenas pelos 
aspectos nutricionais e de higiene, reduz o debate, 
mantendo a dicotomia entre o saber que a ciência 
gera e o uso que o consumidor faz, sendo insuficien-
te para melhor compreensão e intervenção sobre os 
problemas da alimentação humana. A pesquisa depa-
rou com um hábito cultural de chamar de carne so-
mente a de origem bovina, as outras são identificadas 
pela espécie animal que as originam. Fernandez-Ar-
mesto (2004), Cantarino (2005), entre outros, evi-
denciam a importância do componente cultural neste 
assunto. Quanto ao debate sobre segurança alimentar 
encontramos uma divisão no uso da expressão. Ori-
ginalmente a expressão dá conta de um direito social 
(Alencar 2001, Cunha 2005, BRASIL 2006). A lite-
ratura mostra que há diversidade no uso das expres-
sões segurança alimentar e segurança dos alimentos 
(Cunha 2005) que politicamente desvirtua o debate. 
Utilizá-las como sinônimos, ou pior, reduzir segu-
rança alimentar a um aspecto técnico de inocuidade 
minimiza a questão política da garantia alimentar, 
desumaniza o debate, deixando na esfera técnica a 
finalização do assunto, o que não é possível favore-
cendo a não compreensão das responsabilidades téc-
nicas e sociais de profissionais da área da alimenta-
ção. Não basta gerar alimentos seguros se não houver 
compromisso com quem os consome ou mesmo se 
podem consumi-los. Há, inclusive, a necessidade de 
o país possuir determinação do quê e como produzir, 
frente à pressão do mercado internacional devendo 
ser uma preocupação permanente do Estado e da so-
ciedade civil, instâncias de atuação de profissionais 
da área de alimentação. Nesse sentido torna-se ne-
cessário uma maior discussão entre os modelos de 
produção de alimentos existentes e os riscos e possi-
bilidades que eles apresentam para a sociedade. Esta 
pesquisa mostrou um perfil de escolaridade entre os 
dois municípios onde os entrevistados do nível de 
segundo grau foram os mais encontrados em ambos; 
no entanto, as extremidades com “nenhuma escolari-
dade” e com o terceiro grau são antagônicas, ficando 
Niterói com um melhor desempenho neste grupo. 
Estes dados corroboram aqueles registrados por ór-
gãos oficiais de avaliação de desenvolvimento social 
como os aplicados por S. F. de Itabapoana (2006); 
IBGE (2005); Niterói (2010); PNUD (2010). O fator 
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renda é um fator importante para garantir o abasteci-
mento alimentar de uma família. Os autores (IBGE 
2004, Doca & Barbosa 2007, Lins & Almeida 2007, 
Beck 2008) apontaram que as famílias com menos 
poder aquisitivo diminuem ou se abstém do consu-
mo de alguns alimentos, entre eles as carnes. A pre-
sente pesquisa encontrou, entre os respondentes, 
maior número de famílias com renda entre 2 e 4 sa-
lários mínimos (930-1,660). Nela, também, foi en-
contrado um consumo de carnes por todas as faixas 
de renda, semelhante aos dados relatados por Bleil 
(1998) e Montini (2005). O item custo ficou como o 
terceiro na importância para a compra de carnes, nas 
duas cidades pesquisadas. O estudo revelou que a 
carne de maior preferência e a mais consumida, nos 
dois municípios, é a bovina, seguida pela de aves. 
Em Niterói o consumo destas duas espécies quase se 
iguala. Já em S. F. de Itabapoana o consumo de carne 
bovina é muito superior ao da carne de aves. Gaglia-
zzi et al. (2002) também encontraram a preferência 
pelo consumo da carne bovina. Com relação à carne 
suína, esta pesquisa encontrou um consumo insigni-
ficante nos dois municípios, porém Gagliazzi et al. 
(2002) encontram dados divergentes destes, apresen-
tando a carne suína com grande apelo de consumo 
(10,8%). Gagliazzi et al. (2002) discorrem que os 
consumidores são preocupados com o consumo da 
carne suína e possíveis transmissões de doenças. No 
presente estudo, em informações orais, o desprezo 
pelo consumo da carne suína também era alegado ao 
fator saúde, fosse por excesso de gordura ou por con-
taminações. Esta pesquisa demonstrou que diante 
das opções apresentadas para a compra da carne S. F. 
de Itabapoana privilegiou o item paladar, seguido 
pelo hábito alimentar; em contrapartida, em Niterói 
estes itens também foram os mais avaliados só que 
de modo invertido, primeiro o hábito alimentar, se-
guido pelo paladar. Interessante ressaltar que ambos 
são definidos pelo campo da cultura o que reforça a 
necessidade de que se discuta a produção e o consu-
mo de alimentos incluindo este aspecto. O estudo 
revelou, ainda, que o consumidor de Niterói adquire 
as carnes em supermercados; enquanto que em S.F. 
de Itabapoana este tipo de estabelecimento ocupa o 
segundo lugar, ficando a grande preferência por 
compras em açougues da região. As outras opções de 
locais de compra tiveram representação insignifican-
te. Estes dados revelam novamente a diferença entre 
o desenvolvimento e a organização das duas cidades. 
Os açougues praticamente sumiram da paisagem dos 
grandes centros urbanos cedendo lugar para as gran-

des redes de supermercados. Já em S. F. de Itabapo-
ana, ainda que conte com supermercados, as relações 
de conhecimento e confiança com os proprietários de 
açougues marcam a tônica das escolhas. Neste estu-
do Niterói revelou que o maior indicador para com-
pra de carnes é um conjunto de fatores, seguido pelo 
aspecto do produto, enquanto que em S. F. de Itaba-
poana a confiança no produto e produtor é o mais 
importante, reforçando a importância que as relações 
sociais possuem nesta cidade. O preço, enquanto fa-
tor isolado foi o item considerado de menor impor-
tância na aquisição de carnes, nas duas cidades reve-
lando não ser este o fator que conduz a escolha e 
consumo das carnes. É possível, que as famílias com 
menor renda consumam carnes de menor valor fi-
nanceiro, mas o estudo revelou que todos consomem 
carnes. Este estudo encontrou, em ambos os municí-
pios, a higiene do local como elemento mais impor-
tante a ser observado no ato da compra. Para Niterói 
a marca do produto tem alguma importância, en-
quanto para S. F. de Itabapoana, este item não faz 
diferença. Os itens, data de validade e temperatura, 
não tiveram expressão nos resultados. Montini 
(2005) encontrou dados semelhantes ao apontar a hi-
giene do local como o mais importante na hora da 
compra. Magioli (1992) realça que os consumidores 
valorizariam informações como data de validade e 
temperatura dos produtos, diferentemente dos acha-
dos neste estudo. Na pesquisa os dados apontam que 
o consumidor, dos dois municípios, não tem nenhu-
ma preocupação com a procedência da carne adqui-
rida. Diferentemente, Montini (2005) entende que 
modernizações na cadeia produtiva como a rastrea-
bilidade servirão ao consumidor para controle de 
qualidade da carne. O desinteresse sobre a origem 
das carnes favorece a clandestinidade na cadeia pro-
dutiva e não freia as agressões ambientais que o mo-
delo de produção vigente pode provocar, quando 
questões ambientais (desmatamento e queimadas), 
sociais (trabalho escravo) e sanitárias (abate clandes-
tino) ficam sem controle social no ato do consumo. 
Os dados encontrados, neste estudo, sobre marcas de 
identificação de inspeção sanitária revelaram que 
tanto em Niterói como em S. F. de Itabapoana a 
grande maioria desconhece esta marcação. Impor-
tante ressaltar o grau de desinformação do consumi-
dor sobre a importância e o papel da inspeção sanitá-
ria sobre a qualidade das carnes consumidas. Quando 
argüidos sobre os órgãos responsáveis pela inspeção 
sanitária nas diferentes esferas de governo, a grande 
maioria alega desconhecê-los em ambos os municí-
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pios estudados. Dos que afirmavam conhecer o SIF, 
em Niterói a maioria apontava o Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento, como seu respon-
sável; enquanto que em S. F. de Itabapoana a maioria 
identificava o Ministério da Saúde. Sobre o SIE, nas 
duas cidades foram apontadas as Secretarias de Agri-
cultura e da Saúde como ambas responsáveis. Quan-
to ao SIM, nenhuma das duas cidades possuía o ser-
viço o que ajuda a compreender o desconhecimento 
do mesmo. No entanto, uma maioria expressiva atri-
buía, nas duas cidades, à Vigilância Sanitária a res-
ponsabilidade na solução de problemas no consumo 
de alimentos. Novamente surge o desconhecimento 
dos consumidores sobre os aspectos sanitários das 
carnes o que remete para a necessidade de uma inter-
venção educativa sobre este assunto. Na visualiza-
ção dos três carimbos de inspeção sanitária (SIF, SIE 
e SIM) os dois municípios apresentaram um alto 
grau de desconhecimento. O carimbo mais reconhe-
cido foi o do SIF mesmo assim vinculado aos produ-
tos lácteos e quase sempre sem vinculação com o 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimen-
to. Estes desconhecimentos apontam para a gravida-
de em torno do consumo de carnes no estado, impe-
dindo o consumidor de utilizar seu poder de decisão 
e controle, na hora do consumo, sobre o comércio e 
a qualidade das carnes disponíveis. Os conceitos que 
este estudo empregou ajudam a compreender que a 
difusão existente dos conhecimentos científicos é in-
cipiente na conformação do consumidor. Neste qua-
dro, o exercício do médico veterinário, particular-
mente os que atuam na área alimentar, precisa atentar 
para a formação do consumidor de modo que este se 
apodere das informações pertinentes à qualidade da 
carne e possa permitir que este, no controle e recusa 
de alimentos deteriorados, mal embalados, não refri-
gerados convenientemente, não inspecionados, entre 
outros, participe na construção de uma saúde pública 
efetiva.

CONCLUSÕES
Com relação aos hábitos de consumo de carne 

este estudo nos permitiu concluir que as preferidas 
pelos consumidores, nas duas regiões pesquisadas, 
foram a bovina, a de frango, a de pescado e, por 
fim, a carne suína, esta sofrendo rejeição, possi-
velmente, devido a conceitos sem embasamentos 
científicos a respeito da composição lipídica e do 
temor em contrair doenças através do seu consumo, 
provavelmente fazendo alusão à cisticercose, que 
denominam “canjiquinha”. Quanto ao preço a pes-

quisa de campo pontuou que o consumo da carne 
bovina não é definido exclusivamente pelo custo. 
Podemos concluir que os hábitos alimentares e o 
paladar são os determinantes para o maior consumo 
da carne bovina e que a higiene do local e o aspecto 
do produto são os itens de maior relevância na hora 
do consumo. Foi encontrado um alto índice de des-
conhecimento sobre as entidades responsáveis pelo 
controle sanitário dos produtos de origem animal e, 
consequentemente, da importância desses serviços. 
Também concluímos que a diversidade no uso do 
conceito de segurança alimentar é um fator compli-
cador na compreensão da produção e consumo de 
alimentos cárneos entre os técnicos do setor, favore-
cendo o alto nível de desinformação do consumidor, 
nas duas cidades pesquisadas, a respeito da qualida-
de nutritiva e sanitária das carnes. A sugestão é que 
maiores e melhores atividades educativas fossem 
desenvolvidas buscando sanar esta lacuna. Os ór-
gãos responsáveis pela produção de conhecimento 
e de fiscalização sobre a qualidade dos produtos 
consumidos necessitam atuar na divulgação destas 
informações através de todos e quaisquer meios de 
divulgação, embora a maioria da população destas 
cidades viva no perímetro urbano, ainda há uma par-
cela da população na zona rural; outro cuidado deve 
ser com a mídia escolhida, encontramos um número 
grande de pessoas sem o primeiro grau completo 
e sabemos que o índice de analfabetismo no país 
ainda existe. Notícias na imprensa escrita, falada 
e televisionada ajudam a interiorizar, no consumi-
dor, os papéis dos agentes públicos de fiscalização 
e controle; palestras com áudio-visual, em clubes 
de serviços (mães, moradores, Rotary, Lyons, en-
tre outros); permanente processo educativo sobre a 
rede escolar, formando novos consumidores, com 
novos hábitos, que só é possível através de novos 
conhecimentos. Se o consumidor possuir informa-
ções suficientes para recusar o consumo de algum 
produto que ele não considere de acordo com as 
normas higiênico-sanitárias a circulação deste pro-
duto sofre estrangulamento. Outro empoderamento 
fundamental para o consumidor é ter conhecimento 
sobre os papéis e os agentes de governo responsá-
veis pela fiscalização e aonde recorrer.
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